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COPIl- .t, aS Secção. Circular. Minisle­
rio d,)'} Negocies do Império. Rio de Janeiro,
em 19 dli Outubro-de 1871. 111m. e Exm ,

Sr.-Transmillo áV. Ex. 8 inclusa pastoral
do Rvd. Bispo ea pellao Mor sobre a observan­
cia da lei n. 20�O de 28 de S�l ..mbro próximo
findo, recommendando á V. EIl. que (aça dar
publicidade IÍ mesma pastoral nas folhas de
maior oirculnção, para eonhecimentu de .to­
dus. Deus Guarde á V. Ex -- Joao Alfredo
Corrêa de OliveirJ- Sr. Presidente da Pro­
vincia de Sunta Ca thar in a .

Cllnforme
o secrdario inlerino

João Jose de llosas Ribeiro d'J/meida.

,I

f:!ar&a pa"&l)ral .10 Rill!llao de S. Seba!ll&lã.
,I •• Riu ,Se J,\aelrtt, IUllllluelacado " lei
II. 2 )!�O ele 28 ti e S-,&e ... !.ro de 1871 solare
li" �r':,c(ío ti e ti I h(J� si' 1�"erl' "" � e IItI"

�ría!!iil", e&t'., C� recoillRliH,dtljAtlo II to­

do -l !lua c.��('uçiio.

Accipe puprum islum et
nutri mihi; ego dabo
libi mercellem tuam.
(ExoJ. II, 9).
Qui 5usc�pprit UAum

parvulum lalt;m in no­

mine m�o, me suscipil.
(Ylalh, XVIII, 4).

D, Perlro M�ria ,te Lacerda, P')f mercê de Déus
e na Santa Sé '\pOSlot CII, Bisp" de S. Sllba"tião
do R'l) dc Jallciro, �s,islt;ntc aI) Ibruno rootiticio
e �n'l d d IIncstic' do SUil Sôllti I;l!l�, do clln6eluo
de S:!i' �]"gl"lild" I) Ióll!l"r:ldl.r psell c(ippllil,'-mor.

A di'lcl'sr' de S. Sl>3a�t'là() d j RIO dt! Janeiro paz
união p caridade em Jesus Cbristll, Divirjo Re­
deml'tor do Mundo.

Graças ,pjam dadas á Divina Prllvirlencia, alar·
gnram se o, b'lrisllfltes de uma bdm ent6lldida li­
berdade em nos,a queriua p.ltçia Brilsil E eisel

b"ri,ontes f"ram illlrgad"s. não pel, mão dI! r6-

v0111ciollari .. , ar 'li/H!" da f"rça brula do �arlllãQ,
nJas pelJs dc)s legilimus ciepIIsitarius da autor! lade
nacional, derds de porfiada luta, sim. m;lS luta
U;IS intelligenl'iils, lula nobre, �ustcnt;lda pntriolica­
mrllte por t0do5 05 I'onleudentes, o afinal decidida
por grallde mainritl das c�maras que (tlrlU<i1Tl nos­

s� asselllbléa lIacional, com e·trcpito5us applau50i
do pO\'o. dl'baixt) de UIIl chu\eiro de Oores.

O que, porém, slIbreplljd todas csla� circums­
taDcias é q:JP não (oralll cunlrarilldôls [IS leis de De­
uS nem as de slla S IOla Igr .. ja nessa lei q_e decla­
ra d� cond:eão !ivft' o., filb.,s da mulher élicra\a
que d"sde a' dattl da lui nascerelll, e libertos o� e -

cravos da nação e outros Dia 28 de Setembro
de 1871, para sempre mellloravel nos futos da
àiSlori� do Brasil, dia (orrnosi�,imo na ordem mo-

ral, se a patria te escreveu em letras de ouro so­

bre o bronze de seus dlp'rcos, a igreja te lusculpiu
para 'memoria perpetua das ger ÇÕI:l5 \'induura5 IlI)S

braços da cruz do Hedemptur dos h-meus. Longe,
r,ois, e para mui range de uma lei de tanIa magni­
tude as acanhadas vistas A () mesquinho interesse
de partidos. Nenhum partido zr iumphou , e nirr­
guem cedeu senão á religião e á patrla, a Jesus e

á hum.midade,
Graças de novo ii Deus, d,) hoje cm diante quan

lo. nascerem nesta ebençoada terra de Santa Cruz,
to.los nas-erão li v rcs; os primelros Tagidos do re­

cem-nascido não serão o preludio do csptiveiro,
não serão mais gemidos de escravo, mas supplicas
de um coitadinho II implorar caridade de seus bem­
ftlittlres e piedade daquelles á sombra de cujos tec­
tos prelib un as doçuras da vida. A' sombra da
cruz e d. pavilhão brasileiru todos os recemnas­

cidos serào livres; e d'ora avante. de UIQ pólo a

outro, em tudo o vasto continente americano não
ha\'er� mais um berço que Hão seja embalado pelo
anjo tia liberdade christã. Par I si e para a pattla,
parn a igreja e paru Deus é que nascerão na terr<l
de Cabrcll quentes homens vierem i; e-te mundo.
E'II mUlt"s outros psizes ainda neste famoso seculo
XIX dura e perdurará o captiveiro: no catholioo
Bra-il, porém, estil para sempre estancada e total­
mente crhuurida a Conte da escravidão.

E cou�� estupenda! Do seio escra vo hão de
nascer homeos livres, e () s;lI1gue escravo nil1 con­

tolminará 0 bMÇO de qucm des�e sangue fI) i gera­
d",. Esta maravilhn que se ostel'lta a nossos lllbll� a

soube realilar :1 vontade. legil ima do. augustos c

dignisiilllo� senhores rerre5ent�nles d� naçào bra­
sileira. N'JS braços da cruz foi ra-gad(1 (I circgra·
pho que cunclemnava a na�cerem n,) capliveiru tan­
lêlS futuras geraçõe .• de homcn,; e foi pardlh (j re­

cuad,) até o abysml) por Jteito� bra�ill·il os essa en­
IUm, cida e arrt!b,J!a III C ,rrenlez" q' ha 371 annos

arraSlava e �i'lrl.l am�açaya r(llar em suas negras
olldas a mJ!�lares de hlJlIlens que deviam um dia
nascllr n;,lerra americana do iUlperio dtl Santa Cruz
de JI'SUS Cbristo.
o que ainda honrem parecia irre�l;savcl senão

imp,)sslvd, é hr,je um faclO.
A aíi�cm"léa geral real:z,>u um tHodigio, o go­

verno imperial vi u pr:Jenchldo;; uS de.rjo, do Mo­
narcha ausellle, e a augu.;ta filha de,se ,\fonllrcba
4maJo, com sua mão selllpre aberta pará clerramar
beneficios, a.�igllou ossa lei qlle V�ll inundar de
con�olaçãll ii lalttas IIlàb e I berlar a tanlos berros
de mnocentes cl'eaturillba....

.

E o povo brasileir'J exultou de contente, fl,lros e

bellçl.o, cahiram_ Sllbre "s repre.rntantei da na­

çã", Jubilosas accl.lmaçôes' �e truzaralll nos ares. e

os echos de nOS_l)S fnrl1losos mr::ntes, recorrlados
da liberdade dA nascimeot<) cle sens prisl1n. haiJita­
dores e do� esforçlls berllicos de SdUS A zeveuos,
Anchieta .. , NlIbreg IS e Vieiras, repeliram alegres
entre u arToredo d,IS iloreslas e do pinc�ro do) ro­

chedos- parllbeas, vi�as e felicidadt3s I
Tud" isso é bellu, ê enlorReced"r, é christão tl

enche de Tivis-ima alegria a Santa Madre Igreja Ca­
tbolica ApO,lolica Romana.

li: VÓ5, brisas americanas (lo Atlânti�o, le\'ai li­
geiras esta grala noticia ao innoceQte & augu-II) CI­
ptiYl) do Vaticano, Pio Magno, pri,;ioneiro de filbos
ingratos; nào damllreis uma nO\'8 que póLle dar
lenitivo ás mngoas de ieu terno coração.
Sim. filbos meus cHissimos, a Igreja Calholic a

alegra-se immensamaole á visla do qLle acabJ de
realizar-se entre IIÓ5. 8 COIllO n30? :Por vcntura
não é a igreja Calblllica qlltl deu ao mundo ti s·
JoãlJ da M.llha e qUI} appro\'ou li ordem de seus re­

ligi()�os da SanliisilUiI Trinclllde. cujú tim principal

,.

foi resgatar Oi que gemiam csptivos em puder dos
Serracenos ? Não fOI a Igreja Cetholicn que appro­
vou a ordem dos religiosos das Merces, instltuida
por S Pedro N\)la�co com o fim de resgatar os ca­

ptiros que viviam sob o poder dos intleis obrlgan­
do-«s com um solemne voto 8 se deis ar em elles
mesmos em _ferros como penhora c refens, se tanto
(Ils,e preciso para o resgate dos chri slãos ?

E a Igreja Catholica nã" celebra ha tiutos scculos
a 24. dt! Setembro de cada anuo a instit u ição dessa
heroica ordem rllligio:i8, ereada por inspiração ds
Maria Santisslma, 8 quem II igreja reconhece como
(anti operis Institruticem l E graças a Deos, no

quieto dia dentro de oltavarlo desta festa é que a

nova lei hravileire (>li sanccionad I pela Augusta
Pr lnceza Imperial Regente.. [para omittir i nnu­
rneraveis outras provas, e l)'Ira nAI) ir bu-cal-as em

eporas remotas e em loagiquns paizes; não (oi eu­

tre nos e ha pouco que a ordem dos monges benr­
diori nos d) Brasil deu O pri melro exem pIo desta
caridade catholica. declarando livres os ventres dr:
todas aa escrav.is pertencente, á mesma benemeri­
la e venerare] or Iem, quo levou sua rellgioslssima
generosidade ainda muito mais além ?

E tãõ eloquente Coi seu primeiro exemplo, que
eil-o imitado pel .. s O,ISSOS legisladores e convertido
em lei obrtgntorie para todas a; vinle provincias do
lrnperin. Oh I quanto são sociaes, quanto da ac­

tualidade, quanto presumo-as us orJee s relig ioses.
Oh! e quando chegará o dia em que se possam
regenerar e multiplit'ar! Ob! e se !i igrJja f"sse
mais livre para de.embarilçadamente exercitar i�U

alllor d� Illài terJllissima I
A c1i ..ce,e, pois, de S Seba,tião 010 Rio de JaMI­

ro, por orgão de sp.u Bispn, relido tiS devidas gr!i­
ças a quantos tr.tballurUIll a favor dp�la grande
rpgeoeraçã" s:wial pela declaracão d d I ib'lI dado do
ventre esrravo, a quantos a applilurlil'alll, a !tdos
que a vão pôr em execuçào. E nãl) fi,'am exct!plu­
ados o, 11 ue �e uppuzcn m c 1m o fim de emb lraçar
que a gen�rl),id,lde nãn saltasse por cima ua pro­
dencia em questão de ce' to lã I mclindroS3. � mn­

is que a todo, aVô;, ó DiVino Red�rnptor Jesus,
filho da Virgern Maria, a VÓ'l meus vutos, minhas
acçõe!l do graças, p:lrque de Vós é quu procede to­
du II bem; de voss IS d vi nos I�blo� é q le partiu
aqnAlfe sublime preceito tdn'as v"'zes esquecido­
Amai-vos U!lS aos IIUII'I)8 como filho� dL) PJi que
e,tá no;; C�os-; de V,)S,O lad I aL> )rlo � Divino
Ad�o, foi rormada..a segurJLld Eva, mãi por ue�velo
e alllor da raçA h,lmõna, a S 101 I [gn'jJ, que na

neSSl'tI de seus papa.;. de seus r;)Ilcilills, de seUi

bi;pos, de seus frades, de S�U5 mi ,�il)l1arios O ijJ­

cerJotc,; tiJm siur) () J I Ylgadol, a defells 'ra dos io­
fel�zes e mesqUinho, filhu, d,} anlig� Eva.

E onde nJ Icrdade. scuão 60lre chl'ist,ios, brilha
a recla e 5t1nta Ilb 'rddde, a verdadeira civilisat;ão,
o malrim:lllio Sacram'lIltfl, a patel'niulrltl eJueado­
rOl, a macipzG da'! lei", a humanidade do direito iu­
lernaeiooal, o n vai d,lu,Jira (rtlt,>rni,l.,dH e touas as

virtllcles que não só fazl111 o homem teliz no céo,
COIIIO ainda ne!te mundo 1

(Continua.)
"""'oo=:::=:::.==""""',_;.

Governo provincial ..
Secretaria ..Uitar.

EXrED1E:iTE DO lU! 8 DE JULHO Dl 1871.

Da presidenl ia..

Ao illm. sr. dr. cheCe ue policia,- Rerncltendo
a copia d� outra, do, sign lei car3cte�isliilOS do sol­
dado de:iertor dI) regimento de CG\allilria ligeiraAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Â P R f) v I �C 1 Á.

d'aquelle 'Iue II cilOlI de mesquinhas
julga severa mente IIOS';05 actos - o

imparcial.
Ternos lançado mão de Iodos os meios de­

cent-s para conseguir de nossos adversari ,S II

c-ssaçào dos insulto.'; grosseiros e atrevi-los
que nos hão jllgild'l; lemos repellido as esto­
l.ndus diatribes do, seus inr"d,)nh05 boatos
com 11m silenci. bem significativo; tem-is iI té
deirado de aceitar publicaçõ-s que vão ()f­
fender direetamellte os seu" c rracteres. corno
homens public-a. com» membros d.-l socieda­
dll; lemos prllcura 10 mudar a foice da impreu­
SII reqeneredora de nossa provinci«, e Iodos
05 1l(J�IiOS esforços sân e serào inuteis , porqu e
II corru pção é a persístencia no erro e (I per­
sistencia no erro é predicado dos estonteadus
escr iptures da Beqeneração .

Nada ha , pcis, à e spernr , O carro da des­
mornlisaçáo rodou pel.rs filp.irils liberces pro­
gressi31a.�, e o nniquilarnento dos seus sectari­
(JS é o resull ..do infullivel dos seus detestave-

n. 1 Francisco do Silveira Chagas, "tlm do que s.

s. dê as necessarias providencias para ser captura­
UoI a rrferi.la praça.

Do ojudant ti J' OT·c:JCI1I.
f Ao sr. dr. cncnr regado da enfermar la militar.
-Mandanrlo receber na ditll enfermar ia II fim Je
ser alI! trülaJu II sr tenente refurmado UO exerci­
to Antoni. Fr ancisco !.LI Co-ta.

Dia 10.

Da presidencia,
Ao 5r. inspscl.rr da thesourar in de (Bzroda.­

Mandando sjustor contas 811;; alfMri J"uqllim Pe­
reira Gaya Peçanha e Antonio João cj'Araujo Coe­
lho. que seguindo viag(,1lI dn côrte para a provín­
cia de S. Pedru do Ríolirallde du S .l , (al:lIrào ao

respectivo ernbnr quo no v apur que o.; conduzia.
Ao ilho. sr. dr. chefe de policia. - Hcmeltemlo

a nota por copia dos 1ignaes raracteristiccs dos
tr es soldados do 18 bal lhão ti" infsntariu Arr"l:io
des Mercês Rodr+gues, Luuriano dus Santos e Pe­
dro Manoel RólH\I'S que desertarão do seu qua rlel
Da noute de 7 do corrente, »Ilrn de que 5••• dê
suai ordem para serem c epturadus.

Dia 11.

Du presiâsncia;
Ao mesmo.-Remettendo a copia d,) nota dos

signaes caractAri,;tic,'s do soldado Antonio Barbo­
M dn So uaa que uuzentou-se do seu quartel na

noute de 10 do corrente.

Do ajudante d'ordelu.

Ao sr. commandanle dll companbi.l 1118.- D4l­
If'rminando qU9 mande apre.enlar á sala du or­

dtJll� da pre,ideueill uma rlllação Illlminal ditl5
pr<lças f'fTet:tivas e outra das pra(,:as audidu que
lenhAo direito a receber fordllmenlo.

Ao sr. cOlll111andalite d, balalhao 18. - DeIH­
minando que remetia á ;;/lla dll� orden� da presi­
IJencia (I que constar sobre IlS assl-'nlamenlos de

pruça do soldado du dilo b.llillhão J0sé Mlnoel do
Nlis.:imenlo.

Dia 12.
Da p,·eside/lcia.

Ao sr. inspector lIa the.'ouraria de (aunda.­
Remellendll para que soja prot'es!8da e paga a

conta em duplicata da dt'sptza reila com a conduc­

ção de ,arios vl.JulIles vindos du ar,enal de guerra
da côrte CO,i) de5lino II o df'pos-ito de IIrlignll belli­
cos desta prllvinci;t, nll imp"rlanl'ia 4e I 1�680.
cujo de:õpendio ("i é!utborisaGo pelll presidenci. em
düla de 7 do corrente.

Ag lIlesmo,-f)elGrminólndo que remella -á pre­
sirlencill da provin(.;ia. uma relaçào nominal dos
(llIHa�, honnrarios e outros quaesQuer que lendo

regre.sado da campanha pl)r ·inutilisadlls •• nao

lendo ainda rCf'ebid" sua� carlóls de pen�Oe�.esI8·l
recrbpndo " Foluu de suas patentes lia (orm,1 ·do
A{iso Circular do Mini,terio tlit Guerr .. n. g9 de
12 de Fuvere:ro dt! 1869.

Do ajudante d'ordens.

Ao sr. commandanle do 18 b"blhão de inranta­
ria. -O,.lerminnnd(l qlle rlça comparpctlf á sala
rias ordens da pre5idenci,\, alnanhã a, tO horu do
dia •• cabo d'e,;qlladl'� José Mllrtinillno do Nalci­
m"nto I! ;)n�pe(,:aJils Pedro :\.lll'JDiu Belerra e Ja­
ciutllo Verncch tle CJ! v.llhu

Dia J3.

DII p7'esidencia.
io sr. IllspeLlor da lhesourariu �e l,lzenda.­

Rflmellendo II copia da rtllação d,,, ubjectos l'indos
ha dia' UII arsenal de guerra da cOrte tlim destino
:.10 dopJsito de artigos beljicol\ destA pro,iutia.

Do ajudante d'ordens.
Ao sr. C'ommandaute do batulhlos t8 de infan­

IlIriil. -Dl'ttlrminandlJ que I. 5. Or ganise no dilo
batalh.lo 1111 form.1 d" lei a escola regimenlal.

ldenlit.:o ao comOland;:otlj dI! CI mpanhia
de infantilri�.

Ao !r. lI18j.,r encarregado do d"posito de arli·
gus bellicos.-R 'm�ltendll o offit:i·) por copia do
H. curonal prf::sidf'nle da commis�a .. de !!lIImo II

Que se está prl)('edelldo no dito deposito, afim de
S. i. responder subre o eOllt heúJt) do reteriQtI om­
cio.

Oe.p"clu•• em reqoerimen'." d. dia
fi de O:1to')I'O de iS' I.

.\Iltlllli'l Jt,�é Prllnc: co Dias - Informe o sr,

dr. juiz de tl-reillJ Oil cU!IIurca da capltul.
Dia 7.

Jo·é IgnaciQ Ja R.ocha.-Inrnrme O Ir. jospec­
llr fi" theS-JurBI-iu

Juão Al'es dd ROI b.t.-Iurorme O Ir. iuspector
da thesour ar la ,

Julio César da Sil'l'iru.-[nrurrne o sr . COIII-

mandante super ir d·! capital. 1Joaquim de Alnleida Gama Lobo dEça. - Pro­

rflgo a licença concedida ao supplicente pur mail
lrinta dia3 sómente,

paixões
publico

is principios.

COMMUNICADOS.
• I

Delle.... IIberae.

A ser verdade o qne nos asseVHra a Rege­
neração em 1i8US r"cenle5 nUfI]t!ros, o par'lido
libero/lilnJbem ganhou a eleiçrlO para seUil·

dor por asl'l provinc:ia ! ! !
Temos, por tl1nto, 6 côndidalos , .enato­

ria I ! !
E5t6S Sr•. líberae.lembra-n c:da IIrna ...

Analysemos o arligo edilorial J'ttCllldlla
folhn n. 3!4.

• O pallidll conservadur veDceu porque em­
prl'g(2u II furça - o lib,ral gilllho'l purqll6
fui prudelJ te ! ! I •

Ri,um teneat•• amici.
Só rindo �e pÓJe lulerar tonta audaz saD·

dice.
• Desd� I) presidtlntc li o cons"lh0 de mi­

nistros, o sr. do Rw Branco. no senado, ilté
o mais esfarrapado illspe�tllr de qllilrl·'irão.
1I11S villas t> �OVI'lldtls (lIquellas nl\o consti­
luem poyoaçõps? I destll provincia, 'Oe prtJ­
nuncitlrllln! e não --pronunciou - com() e!!­

tlÍ e.cripto) a favor do clllldidfllo ill {ieri.
dice a supracitada ["Ih I. I!rtlgo rnl�nci',nado,
cOllfeSSlIlld,) Assim o morilo 6 pr"iligio do
me�rnu cilndidillo.

1 puplll{lç�', dt-'stil ç,rovinr:ia �'Ibe C]llen,11i
presptti va di, ersas pl!rochia� feZ-H! li p.lei<:ãu
Slfll o emprego de fllrt;n, sp.m violl'lIcia '1ue
parlis8t! dI! i)ulordolde e me,lfIu dq, Cilb tlIS­
Ias consprvildon�s, que IIdll.1 t!nhi I com que
ameaçar, vislo/ter-!i,� acaba,lo 11 gllprr,1 con­

tra u Paraglllly, que tantu 41prJv"lloll au

nOS!iOS advprslrios, I�Slll SU.;pElllSO o rel:l'u­

lam('nln, e não ler o g.lvernoq leridv intervir
na eleicão.

Pare; m"ior prova dt! que lião se violentou
o \'ol0 popular, basta all�ilder-se à circullli­
lanc:iil. prj,pO,ilaIIlHllllp olvidada pdos rege­
nr;radorelS de haverflm ficado sem volar mui·
lo" empregl\dos publicus,indusive 3 da secre­
laria 1111 governo.
Serà pr�ciso mencionar os nomes dpsse.

ernpregndos par.! lupllrmos a bôca á Rege"s­
raçãu ,
Querer persulldil' a clite povo. ou aO de róra

da pro\'incia , qUI:! o plirtido conservlldor
vfnreu por rn>'io dil furça, é mais Jo qUll te­
meridade: é absrlrlJ.1 preteuçAO, inqualifica­
VIII �rocedimr'1nto, loucllra. em filll, das que
só o de ..e5pAro p6de produzir.
Sim, o desespero, .uccedendo á ,!onvicção

de que forAo mur81mentn mortos, ltsva Oi ei­

criplore� da folhi! opposicionista a enxerll'ar

furiai, desl-'0slismo�. violtlllCia�, que só exis­
lem nos seus eIJq ueo tados cerebros.

• Fallariio ascifrai pelo Sr. Lamego. ac­

crejcenl::l o orgão liberal. e nós lhe reiponde­
mOI flue se \'alol' tinlrào taos cifras roi o de

Dia ü,

J"uquim Je Souza C.,rcoroCL- Informe o sr.

inspector 8U lbp,souraria de Iaaenda,

Dia 10.
Balduino Antonio da Situ Cardoso. - Informe

o sr, iaspectur d. thesourarla.
O mesmo. -Id�m.
Antonio Lopes F,meira da Sil ... - Informe o

sr. inspector da lhesourer ia.
José Feliciano da Sil'a Macuco. - P.llls doeu­

mentes junto, !'stá completnruente de.uon-tr. do

que Antonio Manud ,�e Souza roi adu.iuido Plllo
eunselho m unmip»l de rerurso, parA SI>( q(Jllilica­
do ',oIante, não lhe podendo járnals pr"judirar o

lap�o de não hner sido o seu nome ineluid« Da

lista que aque lle ennselho remettêo, sendo que
por iSI" dl�YC ser (I dilo Souza adrnittirto a rotar ,'I

que Está em conf ormidade do A,i�o de J8 de Fe­
lareiro de 1864, e arligo 65 dss instrucções de
31 de DI'zelllbr" de 1868. Alsim se comruunlque
ali juiz de paz mais votado da parochlu. O sr se­

cretario rubrique e numere os documeutcs au­

nex"s ,,0 presl'nle requerimento.
.

I'loriano Fr nci.cf\ de Mt'deiro!l. - P;lgO� os

respretivI1s direitos e (Jr"1 ,eneitlo!, C"IOO requer.
Jo,é Siheirll dtl SOIlZU J unillr. - Procedidas as

dt'ligencias devida .. ,COIII" requer.
Joaquim Dtlmingots tia N oIivid'lfe.- Informe o

sr. t.lirectur itlrill Ja fazelldit pru'incial.
Dia tI.

Alf'llln1rina Maria ala Conc�i:,Ao. - Pugll' O!!

respecli�os {lllreilGs e (órõI ,encidos, comu re­

qller.
CJ;wdino José Fr.ri�cn PachAcn. - Nrsta .Iala

s. manda entregar tiO supplicanlp.por couta dI) que
SI! Ihp. r1"'VA, a qllalltia dI' üis c,nln$ udl ra.

Heol iq ue Cllr lus BuitauI. -lnforlll8 a. secrela-
ria d" gO\ erno. .

Joaquim Oom'ingos da Nati'idade. - Como ro­

quer.
Jllilll M,Ino.! da Siln.-Como r.quer.
João Hl1rlrigut's d� Cunha D"m Pt!i:U.-lnfor­

me a cilmara Hlunicipal dI' S. Fl'ilnci!lctl.
Luil Bt'Cltr.-NAo ron .. llj na senetari. ti6sl"

pra,idencia a remes'a ,lo, dOI'unJf'ntol de 'que
(az (lIançA" o �uppl ic'"te; pllrlantu reqlli.ite- 05 do

gOfel no imp.r ial.
Oi:I12:

Cordi�lia Candida [)utr.I.-C'lmo requer.
Dia 13.

Jose! .4.ntonio ri'Abreu;-Ioforme de noYO a di·
rect ,,.ia gl'ral "�fIlI,'oda pro\incial.

Mallotll Teixeirll Brasil. - Inrurmll a directoria
geral ria razend� provincial.

Do�terro, 18 de Nu\'<?llllJru ue t 87 J.

Calumniar pllra deprimir e deprimir para
sacillr II dflprilvllçüo-eis a divisa dos noveis
rcgeneradort!3 de nossa t,'rr,1.

A' essa guerra aciutosa e a Iro�. á mal�\'(lla
e desfaçllda fJpposi.ào 4'nl)s tl:!ln �iflo mnvida

pelos antigo., progres3iJta•• hoje hberaes-re.qe­
neradores- temus re�pondid() sempre vu com

II ene:-gica expressão dos nos�os sen timen l,lS
ou com o desprezo que lhes ti tJ'�m merecido.
Temos d!'mollstrado cabalmente que a razAo
eSlá de nossa pa r l{l, � q' a opi II ião publ ica !'Ie

pronuncia por no.;, porque clllno Itt�ndl) ilS

falsid(ld�s qlle nQs são de c.lnlirluO dirigidas
pt'ln jernal Regenuação, lemos sabi(lo hllf­
mOllisar fi nos'\a jU�lil represalia com a t1e­
cp.ocill e conwdillleolo da f.lhrase, sem o{fcn­
der a d igniJadtl clt! cada ULD JOI nossos con­

ttlodores, se(;1 IrmO-DOS a devasiar o lar das
famJlias .

Entendeln0s ler cumprido o mi!:s sngrado
dever que é imposto ao homem honesto e ci vi­

lis:Jdo-respeilar e tolerar até onrte o per­
R.We a digllidad�, par� ler direito ao :..pre�oAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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zero paro o articulista e seus auxiliaras, que
pouco mais valem.

� A qualificação foi má, porque excluio
muitos votantes, qlle nüo reciamurum por
lerem poucos .• Isto é ingenuamente cnníes­
sado pela Regeneração no Seu citado artigo:
enltmdão-n'o, se são cdpilzes.

O parlido conservadur I venceu porque
depois da seducçao empregou êl am-açn, e os

emprHgildo� publicus du lado contrario, que
deixaram de votar. nã» rtlrãocoagidos porque
Corão neutrulisadus I. Só RO uartido liberal
n unes cen veio estas neu trulis» ÇÕl�S, no tem­

po em que dommou, visto como fez violentar,
seduziu e arneacou : sstamos de accordo.

• A cornpanhi I lha (composta de 100 pra­
ças q' fuem o serviço da gunr nlçãoje o corpo
policial (de 80 guarrías] dividid.rs er. peque­
nos deatíh.:amen Los, forão retalhado» pela pro­
»incia iuteir« (bonita flhrasel) paro intimidar
ao levr..dor menos f.lvorecido da fortuna,
(os mais favorecidos escapá.ão) comprando
adhesões (por Inri nhn , milho, feijão, etc. )
em troca de galõ�s da gllilrlL. nacional e dis­
tinccões h onnnflca» .• E os nossos luvrudores

que'são doentes por este- disti ncti vos, vende­
rum-se todos II!) governo. 1st\) é que é amar

e respeitar a soberania de um POyO indepen­
dent- 1. .• E são liberaes os homens q' aVlln­

ção proposições destas publicamente no seu

peri o.licc I
« A' bÔ,1 indule do povo e por mercê de

Deos o Sr La toP.go não chega Ri) senado com

o SflU diploma TINTO DE SANGUE CiTIIARINENsE

e tropeçando em cadaveres de �eu. pütri­
cio�••
Pondo dê p8rt� I perfeiçãlJ grammatical deite
lrech'l, principillmenltl qUilndu diz: • A' boa
indille ele., n[1(1 chpga •

, concnrdalllos com

qllrm isso escreveu, pois não roi pl)r fdlta. de
bonl Je.;ej<ts da parle d8110:iSOS alhersllrlOs.

q ne a eleição se fez sem efusão de sangue e

cadilveres.
Não pra defTair.amenlo de sangufl, não éra

a desordem. o 'lue querião os libefi.lcl e seus

capangas postildos na i.grej" matri.z dlt cap�­
tal e em oulr.rS fl� pr'lVlnCla nus dws da elel­
cãO: ira, .em duvida, gt4ardar a Ul'ua. garan­
ii (Ido o voto popular, �ra pl'rder tom diglLidade
o que ambiciuna vão. 1llllorCiltes .crcclluras !

As prll\IOCaçõl's e o dt!sre�pell() ás mes�s
pafflChia,!s, os gritos, e o !li \IS que II OppOSl­
si</to fez. r.,tSCiãt) da mclignação, lia que se

achi'l\'1l pú;;suidll por se ver violentada.
Tudo islo é facil de coneeber e mais filcil

eSl'fe\,pr num jornal, que tem p(lr fim dpsmo­
r;,lisar a calldidatura (lo C(lnselhpiro tia Barão
da LlIguna. dppois que semelhante candida­
tllra lrillmph'lIl.

O� liberaes vencidf,s parecem-se com os

progrts8islas veneedores.
E é. Sem duvida, temendo esla horrivel

semelhilllca que o arti(�ulista da RegeMração
eor.chlH seu a rr,tZOilrio deelllril ndu que elles

regeneradores lambem Aencerum 8 eleição, e
s� lião livelãú unanimidade Coi porque se

achA0 em minoria.
Ou isto ou os boatos do Dr. Crl1spó.

Luiz .4ugusto.

NOTICIARIOM
------

Em c(\n�equencia dos graves factos que se

dr-rãoem Lagos, marchou para ali umdestacl1'
mento de 1. = linhtl, composto ue �O prilças,
co,nffiilndados pelo Alfer�s Joaquim Macha
do de SOlna,

Tambem sp.guio o Sr. Dr. Chefe de policia
hootp.m, acompanhado do commilndilnle inte·
rino da furça policial e de alguns soldadolii de

policia. Esperamo!! qUl1 breve vulte o dilo Sr.
Dr. chefe de policia, deixtindo em paz aqualla
lucalidade e fazendo punir os criminosos.

lluito confitlmos no criterio de S. E1, Da

iUU imparcialidade e rectidão, para fazei' im­
perar u lei na cidaée de Lages.

Na noite de 2. co fdr!!, teve lugar 8 repre­
sentação do drama O Pereqrino Bral�co, le­
vado á scena pela companhia Bohemia Pau­
listana, cujo desempenho foi magnifico A com

panhia fOI chamada á scena e victoriada no

fim do drama, o qual geralmente agradou,
esper ialmente os tinues do 2. o e 3. o actos.

O drama é de effeito, e realmente quem ti­
ver um coração sensível não deixará da elogi­
ar a associação por re-Io comprehendido tão
bem.

R' de esperar que na 2. = representnção
todos os habitantes da capital concorrào pu­
ra abrilhantai-a.
A Compe nhiatorna-se , digna de protecção e

por essa rasão é de esperar qua os habitantes
desta capual lh'u predigam.

quem, como S. S. é uo recto cumpridor da
lei, na qualidade de magistrado?

Acas� S. S. ignora (isto não é possirol �
que a lei não permitts lal procedimento, e qUe
portanto, é este filho do abous.

E'de crêr que n40.
Ora. sendo assim, estas p-rguntas tem to.

du () cabimento, porque S. S., que tanto pré­
sa lua reputação de Juiz, deve quanto I\nle�
cohibir-ss de continuar a praticar essa viola ,

ção da lei, a qual não permitte licitamente se­
melhante aberrucão .

Pedimos para estas linhrs a devida auen­
cão da prlmelra ti U toridade da previne]a.

'f * *

o publico, li quem muito veneramos. nãu
se havia esquecido tio expediente da Secre­
taria do Governo Provlucial, como diz a Re­
qeneraçõo. em seus memoraoeis, Crespinil&o,­
piümgo8o, e quinumelicos boatos. que o rnes­
mo publico despreza . i !DaI versasão rege­
neradora é que, por não ter mui! que dizer
contra o extracto d'aquelle expediente em

quanto foi revisto por quem podia e sabia re­
vel-o antss de publicado, deixou de atazanar­
nos então, com as iuas costumadas eorrec­
cões bnnaes.
•

Pois fique a Beqmeração sabendo, visto
chamar-se á cavilosa Ilnorancia neste assum­
pto, que o serviço da Secretaria é r�ilo tam­
bem por .abiuI ompre�artos seus correligio­
nllrilJs e adeptos, qUA felizmente não são in­
"dli,eis nlm perfeitus. e em euj6s mã.o. bem
pode cabir o

Extracto do Expedie"t'.

A N N UNe lOS.
Na rua de Snnt'lInna n. o 7 - Vende·se

pedras á reis 1:500 -á carrtlda posta na
obra.

o 111m. Sr. Doutor Inspector Geral da
Instrucção Pnblica, manda annunciar que
de cOllformidade com o artigo 4. o da Lei
n. 920 de "de Junho de 1869. achão-se em

concurso aS cadeiras vagas ou interinamente
proviJlls, constantes da relação inCr,l, cujos
exames lerão logar do 1. o de Dezembro fu­
luro em dlanle, devendo os pretendentes ins­
truir seus requerimentos (:om os documen­
tos exigi,los pelos arligos U, 15, 16 e 18 do
Regulamento de 29 de Abril de 1868.

Prore••ore!l Interlao•.

Escola da cidade de Lages (do 2. o gráo).
» » villa de ltnjaby (idem)
• » � » S. Mi-

guel (do t. Q gráo).
Escóla da freguezia da

Pescaria Brava (idem) .

E�cola da freguezia do
Paraty (idem) .

Escol" da freguezia de
Sant'Anna �Ierim (idem) .

Rscola da (reguezia di
Villa-Nova (idem) .

El>cola da fregue�ia do

Ararangua (idem).
Escola da (regueziA de

S. Ped ro A pnsll)lo (ldemj.
Escola da fregnezia de
Cambriú (idem).

Escola da freguezia de
lLap8GOroy (idllm).

Elcola da fregue�ia de
S. J,lão Baptista do

Tijllcas (idem).
Escola da fregueziu dOI

Baguaes (idem) .

Sabbado, 11 deste mez., leve lug Ir um deli cado
jantar, offerecido pe! Advogauo Manllt>1 José de
Oliveir a ao Em. Sr. Ilol)a Lagu '11, em sua cha­
cara na Praia de Fora, .. que aij�i,mírto 118 Sr. Dr.
cheCeue policia e Juiz d,· direito ria Cl)tII�rca, e IL'
ra u qual f"rãll cU(Jvidatlo.; 0,5 membros da .\�.;
bléa proviucial e os do direetorio do Gremio
srrvador-, assim corno os �. S. João Pinto de 1"ari ..
ti Gerruan» 'Augusto Thime, de lllljah'y, que aqui
se schavão, e o di-tincto Cepltào Candido Alftt:do
de Auiorim Cal<h. Nesse jantar foi recitada uma

poesia dedicada au obzequiauu, levantando-se \ a­

rios brindes que furl <," 'nu;ia,ticamcnte cor res-

pondidus. ;;
No D"mingo (12) " o Em. Sr. B rã I da Laguna

pajÕ,eiar à I!'Il'guezia Ida Lagõa, acompanhad" do
Em Sr. Barão da Passagem, de varios olJ'cioles da
Armada ndcional e grao Ia numero de seuiIi amigus,
sendu brilhilntemeOlo hospedados em cala dll pres­
timoso Lagll4110 Fali,bino Jusé Nunes. Ali receheu
S Ex. vl:,i.as dlls Cidadãos, milis iiltlllentes da Jlre­
guezia. Huuve um Cf)uftlrta\"el almoçu e optimo
Bul.lr, retirandu-se S. Ex. a ieus amigus para esta

capital depois das 5 horas da tarde.

Caz'lu-se, no dia 28 de O"luuro. na cidade de S.
Francisco, ti Sr. COlunet Commanuaole superior
dJ G. N. Francisco da Costa Ptlreira, cum a IIIIllB
Sra D. Julia Maria da Cosia, a Poetiza I'araua­

guense ali resideotl'; por cujo mutivo enviamus
ClUSSOS sinceros parab,�o. aliai espusddus, a quem
desejalllos immensas fellicitlades, e perdura,el
Uf.lãu cOlljuc.l.

Digna-se 8cceital os como prova do re·pelto e

elll c()nsiuerBçãu�quc lhes tribulalUa�.

A 13 deste mpz,em Santo Amare do Cuba­
tãl), (UI ass,lssilldUO, cum 11m til'O de bdCJinal'

le, � tlllr'lDão Ff�dericu H"urellk,por LJIll de­
sertor. o qua I foi imluedlillulnenl9 preso pelo
Sr. Cornrnendadur G.lspar Xavier Nl:lv�s, e

enviado parlJ a cadeilJ de S. José. Const� ler

o pre:,o dedarado que COfIl:Detteu o CrIme

mandado por Antomo Luurenço, á vista do

que u delegado do termo re9uisil,OU forçl\ e

Irata da prl�ão do mandatarlO. E o que nos

informarão.
A segurança publica reclama a punição

dos criminosos.

Ante-hontem ficou demente o Guarda poli­
cia I Domingos Antunes Ferreirlt, que, na for­
ma do rpgulurnento, foi excluid() do corpo, e

I'nviado para o Hospital de ·caridad�, onde.
por falta de accoruodlJções. n.\O o receberão ,e

por isso foi reculhido á urna prisão na cadêa.

�\ PEnrDO.

Pergunta innocenle.

Gomo e com que direíto, o lllm. Sr. Dr.
Joaquim da Silva Ramalho, Juizde Direito
da Comarca tle Ilajahy, aband,)nou /� titulo
de molestia, ) dtlpols de esgotár uma licença,
a sua COOlarca ?

Qual 1\ molaslia de S. S .. que anda per­
feitamente bom nesta c�pital ?

Não é isto um abuso inqualific.vel, paraAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Escola do arraial de An­
nuburgo

Escola do arraial dos
Ganchos

Escola du colónia Angelina

(idem).

(idem).
(idem).

Escola diJ villa de Joinville (idem).
Escola da villa de São Sebastião de Tijucas
Grandes.

Escola da freguezia de Santo A nLonio.
) » }) d D Lsgôa.
» \) » de Cannasvieiras.
» » » do Rio Vermelho.
»- ); » de Villa Nova.
» » » de S. Pedro d' Alcantara.
» )} » de Porto Bello,
» » » de Garopuba .

1> » ); da Barril Velha.
» » » de Santa Tzabel.
� » ); de C·lmbrili.
» ,. » Je S. João Buptisl a do
AILo Tijucas.

Escola <Ia freguezia do A rarauguá.
." » ." do Paraty.

ESCOLAS VAGAS.

DO SEXO MASCULINO.

Escola da Ireguezia do
Sahy (do 1. o gráo),

Escola ela Ireguezia de
Campos NlJVOS (idem).

Escola da freguezia dos
Curitibanos (idem).

1>G SEXO FE)flNINO.

Escola da freguezia do Su h y.
» ." » de S. Pedro Apostolo.
• � � de Santa Â.ona do �lirlm.
» ." ,. de Campos Novos.
» » � dus Cu ri tib« nos.
» » ,. dos Baguáes.
» » » da Enseada de Brito.

Prosralulna (�O elll'llllO el". éillrol"., ,.ri­
'o do 1. c eOlilO do 2. G> "rão.

M2tel'ias do 1. o qráo,
1. o Instrucção moral e religiosa.
2, o Leitura e escripta.
3. o Noções de grarnmatlca , lias suas

quatro partes ,

4. o Pr iucipios elementares de arllhmeti­
ca cornprehendende as regra� de trez simples
e composta. compunhiu , cambio, juros sim­

ples e compostos.
!_). o Systema de pezos e medidas da pro­

vincía .

6. o Systernn decimal frclncez.
7. o Noções g�["(1es ue peuagogia.

Maláia8 do 2. c grdo.
A3 materias do 2. o grão s:lo, além das

acimé.l lIlencionad<is, as seguintes:
Desenvolvimento da arithmetica em suas

applica�ões praticas.
L,'itllrél explica la dos evangelhos e noti­

cia da historiei slIgr<ld3.
Elementos de historia e geographia, prin­

cipalmente do Urazil. e principios geraes de

gt�()graphia aslnl1omica, phisica e politica.
Geometria ebmentar, dezenho II near, 110-

(_'ões de muzica e exercicio Je CélUtO, gymnas­
lica e uu) exerciciú lh;seo\'olyido de metrolo­
gia compürada Co!t1 o nosso systelllJ Jdual
de pezos e IlIcUidas.

E pari} que chpgu(� à noticia do:> rercridos
J._.,·t,(·ps·qrl's e de oulros qllaesquer prelenden­

o ,'J>; ' ... ,' oIls inlerl" Im��flLe prúvidels Ou VJ-

1\'1 ,e I; pr".,ellld illlt111t1cilJ.
• ; ." 1 ·I·toria gt-'[-,t! da il)!�lrllC­

\ .,,("ia .J� S IDlu Calh:Jrit1�
em 30 de Uutubl o ue 18i I.

O 2. o U1nCiill sl!rrinuo ue secretario

João .4 nloniu da CosIa.

REFIN&tIO DO BjSTOS
�

.,

o p'ropl'ielario de-ste estabelecimantn, cuja utilidade é por 10110s reconhecida, espera co 11-

tilltJftt A recch r 1\ protecção do respeitavel bublico catharuiense, não só por ser seü estabe­
lecirnento o U'XICO erll toda a província, como pelas gru'll·�� vantagens que desde a sua cre­

êlÇ�O t'em o publico aulerido;e quem se der 1!1) li atulho do c lrnp Iror os preços anter-iores com
os 'JeLu:les, terà uma nrl:IIt/.do qu-nto lia t·lrn econo.nisa Jo, sendo to Ios, alé.n Ji�l-o, servidos
com assueares <10 L :::I q")�",jd"dc,� sempre IlOV(jS.

Essa protecção �ertl\menlé continuará a ser-lhe dada, porque do augrnento de ígua ss esta­
helecimentos provém a Ijqu_�'a de tlliJ"S as nações, qlle vêem na industrie puramente nuci o­
nal (o) maior elemento de su I �rf)speridilde e rlqupza.

O proprietari o aprov-ita n Jppurl}oiuade para agradecer Il(.S que tão benevolamente o têm
coadjuvado 9 protestar-lhes Iodo o sei! reconhecimento. esperando SHU valioso concurso , e

promeuendo-lhes envidar lodos os psf, rços para nada desmerecer de seu conceito, applicando
Iodo o seu-empenho par« se to�nar cUlLo-,ez mais dlgn) da courljuvuçáo do respeirav«! nuuhco.

N'este intento, de ser alii a0S q,ue ladJ u tem anxiliado, acaba de snuexar a rcfm.içâo, um

Estabelecida nesta cidade em Agosto de 1859.

Por
»

30Sl !)� Otilfli�li iJ���T'O�.

5 RIJa do Livramento 5
( POR BAIXO DO SOBRADO NoVO.

-_- ---_=_o4õõõ_--

A re8naçao âch,na passa de boje em diante a denomina r-se
- ,Hill
da .1.

_

··11I�:FINf\C�.\_O DO BAS1�OS.

'1 •

�BOr3ito e completo sortimento

deI.

Generos pertencentes ao seu antigo negocio de molbados, todos de slIperi or
qualidade.

tendo sido escolt.id... ai caprIcho no Rio de .Janeiro, e a pre�fUl que ni ..�uem
ilode competir COIU o anuuneiante, pelas boas comp.·os que fez.

"

.t\.lé.n de .lIlto.OOh'o. genero,t, que se veudem 1.()I· pli'C�OS corumudo. na

nIi1F.�.",Ç.1.0 DO B.t\.!IIi'I'O�

.' D&

"'iDlao8, ° que ha de lnelhor,r. al�l]m", qUlllid Idp,s sr.m co npPliofo', t"01() vinho do I.orto fino
de f ,1>00 a 3,000 r�. a garrafa; vlnbo tinto e bt'ataco SlJperiflr.- queijos ri" R,'irlo I' di! Mi­
n<ls frl's('os \inddl! p"lflultlmll pafju 'ltl.-biIilCltutO.§l fillflS. -o ...endolui o .. IJerIA' P dI' e�'ato -

bandeija8 fina- li bule. ,Ie HIrtai, r'rfldU(�IU,; ;I)'!'d"zi!s.- chocJI .• te finr.. - u.a!!t!IlH' iilJa<;,
,,;ontende cada caixa qualru q'18Iidades.- latu ••eões I!lodel nll', 'efll hilllliné. "'!"I.�Õt·s d" !)ur­
ceIL,na. sl)rlimflnto l'ornplel'" tuJ .. de b()Il1 go,Il.J,-Cltlulloteirali Ilvr,lIlas.-"pl\l·cl!lu� d,' Jan·
ta r-chá da India. h\"so;-} d� 1. '" e 2 ... qu,tlid:III\�.� nat;I"l)al. -t.'uetlul 01' ",,,1), 'I"V� le 11,,1 '. ;,,,

qoalid;ldl's,-C05DftC sortido de 1,000 II 3,500 uUluteiga Ingl"z8 de 1. co fju.�lld Iclíl l'In barrIS fi

laIas de 7 t3 1'� tlbr,t .. 1 1.:300 \ I,b" b,tll!!! !Iel eJJtalo para cas Irnellt,,�, Dilpti,udo.; fi bail s, sendl)
a �·ncnmmel)da feita na 'e,per,' -,•• lU () de lU llt., superi Ir qualiJal\l.-Sllbilll arnarl'lll) e r.,jado.­
vellos.-l'inagre.-azeite docc,

E outro:. muitos artig IS �ertencellle; ao urgo.:jo de m'llha') IS que se vendem pGr

PUEÇOS B.\8 \TISSIUOS
assignado co�vidtl. pois, a lodas as péssoas dtlsla capit<JI Q de fÓrll pa ra
seu estabelecimento, cerLo de qlle

Agradarà em todos os sentidos
(YER PARA. CRER)

R aos Srs. comme,·ci;Jnl.::s de fóra da ci,lade igualmellte convida, pois qlle estes ach lr� o

sempre grande quantidade de gelleros para sortirem suas Cü5as Je neglJcio, cujos generos se
rendem u dir.hJiro e por [>feçüs muito em eOi1ta na

( 5 RUA DO LlVRc\.\tENTO 5)
( iJo" baixo do ••brado .OV8 )

Desterro 22 de O:Jlubro de 1871.

o abaixo
�rigil8rem o

1·/

Jose de OliGeira Bastos.
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